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Historia dos sete dias 
Tive tuna destas manhãs ultimas unia 

visita ini sperada. Visita, propriamente, 
nno ; porque... Mas o melhor é contar-lhes 
o caso, gentis leit ras — tão gentis quanto 
liypotlicticas. 

A rua do I.avnuio amanhecera banhada na 
luz fresca e vibrante de um dia claro, subse
quente a uma tv>itc de chuvas continuas. 
O ar lavado e fino, o sol risonho, como a 
fice de um conego nibicundo, barbeada de 
pouco. Mas não hava alacridade no ar. 
ü cmliHiieio libomliava já com estrondos 
surdos, ora mais affastados, ora mais pró
ximos. Passava o tia lá lá metálico e im-
1'eitincnte dos clarins de um pelotão de 
cavallaria que recolhia ao quartel ao passo 
lento das alimarias estropiadas... 

Abri as três janellas da sala e os meus 
quadros, á luz.matinal, recomeçaram de 
viver a sua vMa morta. 

Ktnqunitto esperava os jornaes e o café, 
estendi-me numa cadeiia abbncial e ia ieler 
uns versos das Orientaes... -uando ouvi 
um rumor haimoni<>so* «st anho lá fora... 
Krgui os olho.», e vi a Fantasia que passava 
no ar da manhã, sentada no seu coche de 
nacar, tirad > |K>r duas borboletas... 

— Olá, ó Fantasia ! gritei-lhe, correndo 
a sacada. 

Ella ieti sou as bridas, que eram dois fios 
•'eluz; a paielha estacou, palpitante; c a 
amazona, vo't.uido para mim a cabecinha 
encantadora : 

— Ah ! és tu, meu pobie amigo? 
— Sim, sou eu e bem | obre de.»'que me 

>j»in.l..naste, ingrata! Mas tem pacim-
«•*, ap iate, entra, vem dar doi» dedos de 
prosa. 

Fan,asia,c..ndoida,sein duvida, da conster
nação do mm rosto, t-cou a carroagem paia 
o luffo vcrdejaiite do jasmineirg que niç 

ajardina a sacada, dcsairclou as borboleta», 
que se atiraram logo a pastar n s jasinin», 
e s Itoii-nic lc»ta, pcrfumosi. r <li.<ntc, jiari 
dentro da sa'a. Aparei-a n. s liraços. Sen-
t i a no» meus joelhos, tremulo» da emoção 
que me abalava to.Io 

— Fujona ! Dcixar-ni assim, ha tantos 
annos ! Fazer se surda aos meus rogos, 
quando, alta n ite, de p nm in rlc entre o» 
dedos ardentes, eu te invocava, afflicto, na 
anciã de vasar a alma n'uns ver»o» ou de 
bordar a gaze de um folhetim! F o q u e ? 
Dize-me, cruel, porque ? 

— Ora, meu caro, queres frainjuesa. não 
é assim ? Pois ouve. Am- re» novos, sabes ? 
Tu me sahlstc um mono. Quando eu te bus-
i ava, apaixonada por tua mocidade, pela 
doçura de teus o'hos, pela frescura de teus 
lábios, deitaste sisudez, reilamaste musas 
novas e graves, de óculos de ouro e compên
dios scientificos... umas impostoras muito 
pedantes, que limavam leis nniversaes e for
ças da Natureza, i evolução, a mate ia, o 
transformismo, os direitos do homem... uma 
súcia de asneiras! Dtniais, e ú esta a razão 
principal, preferiste a prosa ao verso, e eu 
só amo pro-adores na falta d,- \ octas. En-
treguei-ine a outro». 

- - S e i ; murmurei com um suspiro capa/, 
de enternecer uma fortaleza. O Raymundo, 
o liilac, o Coelho Netto... 

— E' verdade, confesso, 'tenho passado 
noites deliciosas com esses rapazes. A con
stância não é o meu forte, nem a pudicicia o 
meu fraco. Quando me agrada um rapaz, 
entrego-me toda a elle, rendida e delirante. 
E dessas nnpcias de fogo nascem l.vr-s que 
immortali am os autores e enriquecem os 
editores. Alvares de Azevedo, Gonçalves 
Dias, o Casimiro, o Yarella, o Ca-tro Alves, 
o Machado de Assis... 

— Esse é um velho ; resmunguei, vesgo 

de inveja. 
— Um velho! E' o mai» moço de todos 

vocês. Nunca o visito que o não encontre 
preparado a recelrer-me. Que festas, que 
transportes, que enthusiasmo! E' o meu 
preferido, o meu bem amado. Ia caminho 
delle quando me chamaste. Costumo ir 
dar lhe um beijo todas as manhãs, antes de 
que nel'e acorde o chefe «le secção,emquanto 
o poeta está de vigília. Desse biijo nasce 
quasi sempre uma estrophe ou uma phrase 
da próxima chronica, que elle, á noite, 
quando acorda o poeta e a 'ormece o empre
gado publico, passa ao papel sem demora. 
Oh! o meu Machado, como lhe quero bem ! 
Que rapaz ! M está elle impacientando-se 

c m a minha tardança ! I i vou, j.i vou, 
meu amor! 

— F.»t i» pouco nmav I, mnlessa. Vio 
me vi»itas durante annos, e agora que-, por 
acaso, te colho um momento no» braço.', 
falas somente no outro... c <!• inasiada gen-
tilcsa, minha senhom. 

— Pode ser Ma» di/e me en. qne de»r| \» 
de mim ? 

— Umas migalhas do teu amor. Um bei
jo de vez em vez. Tenho tanto projecto Im. 
nito na cabeça!.. Pn-ina», «meto*, conto», 
livros e livros ! 

— Meu queridinho, se não fos»e o Macha
do, franqueza franca, eu já teria emigrado 
daqui ha muito e para »cmprc. (> teu paiz 
está in»upportavel. Já ninguém lê; nem o» 
ana'i>haljcto» Quando visto o» poeta», elles 
recebem os meu» afTagos com este bocejo 
fj^inccz:—A qnoi bon ? E nas lyras empoei-
radas só a» baratas dedilham. A terra das 
palmeiras, onde o sabiá cantava, passou de 
terra de trovulons a terra de aitílficiio». 
ISellona substituio Polymna, e asnove musas 
passaram do mando de Apollo pnra o de 
Marte. 

"Todos o» nieu» aotigo» namorado» c»quc-
ceram-me, abandonaram-me. (.) Raymundo 
i director de Fazenda em Otuo Preto—ub-
»t tuio a» rima» | elos algarismos e deixou de 
cantar as harmonias das tardes estivas para 
snmmar verbas orçamentarias. O Augu»-
to de Lima faz-lhe companhia naquellas 
montanhas, despachando auto», e a ambos 
visila agora o meu lülac, enfarado e dyspe
ptico, talvez dt»peitado comigo por lhe U-
rcin castigado com o cárcere a ou»adin de u-
mas copia». O I.ucio está um grave direc
tor de secri taria e debalde o visito, ás vc/.c». 
Recel>e-nie affavelmente, amaci indo a barba 
com a máo liem feit \ ensaia comigo unia» 
traves»i.ras, tnas . . . mas fica sempre em 
meio caminho. () Alberto é director de In -
strucçáo Publica no Estado do Ri > e receia 
compromettt r a giavidadc do cargo continu
ando a publicar ver»os . . Já vês . . 

— Teu» razáo; e a prova ahi está A >*.-
MANA, em que nenhum desse.» seus antigos 
collaboradores, qne tanto lustre lhe deram, 
hoje escreve nada. 

— Mas não desanimes. Ainda me fica
ram fiéis o Rodrigo Ocu\i.", apcznr de ser 
piocurador seccional da Republica, e o Gar
cia Redondo e tu mesmo, nâo < bstaute já 
nâo termos a.» antiga» relações. 

"Tenho entre os mtns noves amantes al
guns que hão de illusliãr A SFMAN.». Ahi 
estão o Luiz Rosa, alma delicada c vil t. til, 
que me adora, que me dá beijos de f t.<\ de 
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que nascem contos e versos lindos; o \ ic-
tor Silva, um burilador meticuloso do verso, 
que trabalha os rylhmos c as rimas com o 
amor e a paciência de um oniives florentino 
da Renascença; o Carlos Dias, uma criança 
de largo futuro; o José Vicente Sob inho, 
um inquieto, um curioso, um batedor de no
vo» caminhos, que ha de ir longe se a extra
vagância o nâo arrastar para os atalh"S em 
que se debate, perdido em cip' aes de phra-
»es, o Virgílio Várzea, de quem eu tanto 
esperava; ahi tens ainda o Placi 'o Júnior, 
o Rhossard, o Raul Braga, se a bohemia o 
não inutilizar para o trabalho e para » Art'-, 
o Magalhães de Azeredo, um bello temp 
rameito litterario, equilibiado e maPeavcl 
a Iodas as formas.. . 

"Não tens de que te queixares. Além de 
que, paia te ser agradável, vou descobrir e 
enl uquecer de amor por mim outro» nvços, 
de que a tua folha e as lettras hão de rece-
b r preciosos mim s. Agora, dize me: 
que horas tens ? 

— Oito e meia. 

— Oh! diabo! Esquecia-me aqui, t 'aga-
rellar. Vou-me ao Machado. Não tarda a 
adormecer o po. ta, para acordar o buro
crata... 

— Que te não ouça o Castro I.opes ! 

— Olha, é um dos meu» poucos antigos 
adoradores que se me conservou fiel. De vez 
em quando... e olha que dá bôa conta do seu 
recado! Bem viste o Bem-tevi, outro dia. 
Adeus. Vou dar o meu beijo de todas as 
manhãs ao poeta das riialenas. 

— E a mim, cruel ? 

— Toma lá também. 

Pousou-me na fronte os lábios frescos e 
vcimelhos como pitangas e a d, cura desse 
beijo derramou se-me nas veias deliciosa
mente, dando me novo alento. Depois, sal
tou levii ede ao seu carrinho de nacar ; as 
borboletas sacudiram as azas, espalhando 
uma poeira de ouro, e partiram a trote largo, 
levando, ar em fora, numa visão lapida de 
luz, numa baforada de aroma-, a d- ce amiga 
dos poetas. 

F, emquanto ella partia, invisível, „ visi-
tal-os, um a um, os canhões das f rlalezas 
vomitavam fogo e ferro, rscrev. ndo c m 
sangue e tropos de artilheria a epopéia mal-
dicta do fratricidio. 

JOSÉ DO EÍÍVI-TO-

NACIONAES E ESTRANGEIROS 
No dia ti rio corrente expendeo o re-

dactor principal da "Gazeta do No
ticias." em sua antiga •• muito apre
ciada soeçao intitulada "Cousas Polí
t icas." idéas tâo criteriosas, tâo justas, 
tâo eivadas de verdadeiro patriotismo, 
que nos nâo limitaremos somente a fa-
zer-lhes referencia: transcreveremos 
alguns trechos desse bello artigo. 

Após haver notado que. desde ,, Co-
m-ço da actual "revolta, incrementou-se 
o antigo viso de discutir o estrangeiro e 

a parle que elles to»ani em nossos ne
gócios, escreve o illustre collegit: 

" O estrangeiro no Braxil, paiz novo 
onde tudo eslii por constituir, até mesmo 
a nacionalidade, é cousa muito diversa 
do estrangeiro nos pai/.es em que elles 
sâo concurrentes dos nacionaes, em ve/. 
de serem, como aqui, elementos que con
vergem comnosco para um fim único, a 
que nós nacionaes. sósinhos, nâo pode
ríamos attingir. 

"Com o braço, com o capital, com a 
intelligencia, com a actividade, com a 
experiência, com a instrucção, com as 
tradições da vida, dos costumes, do tra
balho, da industria em seus pai/.es de 
origem, elles nos tra/.em elementos de 
valor inestimável para a exploração «los 
nossos recursos naturaes ; e inda familia, 
que uns trazem constituída, que outros 
constituem aqui, formam a população, 
uma notável parte da população, estran
geira hoje, estrangeira quando muito 
durante a vida do chefe, mas jánacional 
amanhã, nacional pelos filhos aqui nas
cidos, aqui criados e educados, que aqui 
se estabelecem, e para quem a pátria já 
6 por todos os motivos o Brasil, como 
fôr;u parcialmente para os pães, em vir
tude do principio natural, que manda 
que se preze como pátria a letra em que 
se é feliz. 

"Pe l a sua presença em um paiz vas
tíssimo, em que a densidade da popu
lação é insignificante, o estrangeiro con
corre efficazmente para a riqueza pu
blica, valorisando o solo que oecupa, 
pagando o imposto, sendo consumidor 
de produetos nacionaes, dando trabalho 
ao proletário no serviço doméstico e nas 
industrias, empregando no paiz as suas 
economias, contribuindo emflm para a 
circulação da vida no paiz em que se 
acha estabelecido. Pela sua presença 
em nosso paiz, dilata as nossas relações 
commerciaes com os pai/.es do velho 
mundo e as nossas relações intellectuaes, 
e nós usufruímos o vasto thesouro de 
experiência legado pelas gerações que 
se foram, lliesouro que falta aos paizes 
novos. 

" E é n'um paiz em que todos os inte
resses clamam para que se risque da 
nossa linguagem esta palavra "estran
geiro," em que rara é a familia que não 
tenha em geração próxima pelo menos 
um antepassado estrangeiro, que se 
anda a procurar ferir susceptibilidades 
respeitáveis, por incidentes sem impor
tância, e ás vezes, o que é peior, por 
simples boatos sem fundamento !" 

Perfeitamente dito. 

O que mais nos admira nessa cam
panha insensata, que, falsamente rotu
lada de "patr iot ismo," se vae fazendo 
contra os estrangeiros, é que á frente 
delia, prestigiando-a e dando-lhe força, 
estejam alguns moços de reconhecida 
intelligencia e illustraçâo. 

Como podem elles conceber e alfagar 
o extravagante ideal que se contémTna 
divisa "O Brasil para os brasileiros ? " 
restringimento da deMonroc—"A Ame
rica para os americanos ? " 

Não admit l i ra intervençãodos estran
geiros, isto é, dos que não sâo do 
Brasil pela natividade ou pela natu-
ralisação, expressa ou tácita, em nossos 

-•ar 

negócios, em nossa política, em nos
so governo, em nenhum caso, nem 
mesmo no de defendel-o, a pretexto 
de sua legalidade, c absolutamente 
justo, correcto e necessário; mas «3, deve 
ser a " u n i c a " barreira erguida entre 
nós e elleS. 

Tal doutr ina de nenhum modo impe
de a alliança do Brasil com os Estados 
Unidos do Norte i mesmo com outras 
nações amer icanas ; ao contrario, c o 
corollario e complemento delia, por
que impossibilitaria,realisadaque fosse, 
qualquer potência da Europa de alimen
tar loucos sonhos de conquista ou pre
domínio sobre a nossa pátria. 

Escancaremos os portos, que o mesmo 
é dizer as portas, deste bemdicto paiz 
a todos os que de seus recursos necessi
tem, porque elle ha de robustecer-se e 
progredir com o produeto dos esforços 
desses immigrantes ; mas imponhamos-
lhes, como condição unica mas indecli
nável, para que possam interferir na 
direcção de nossos destinos—que façam 
sua a nossa pátria, que comnosco dGem 
o braço < o sangue para conserval-a 
grande, forte e honrada. 

Esse nativismo entendemos, esse que
remos, esse pregamos. Mas ess'outro, 
espumante e vesgo, feito de ódios pe
queninos e de invejas inconfessáveis, 
que propagandêa a perseguição do es
trangeiro porque elle vem aqui fazer 
fortuna, monopolisar o commercio 
"(sic)," rnatar a fome "(sic)," acha-
mol-o, além de parvo, funesto. 

Funesto sim, porque elle traria, se 
por desgraça pudesse largamente im
plantar-se, uma luta medonha entre 
homens que tem, mais ou menos, o 
mesmo sangue ; porquanto rara é a fa
milia brasileira qui' não tenha em ge
ração próxima pelo menos um antepas
sado estrangeiro—como bem observou o 
escriptor das "Cousas Políticas." 

Quem escreve estas linhas teve avô e 
pae portuguezes. Esses estrangeiros aqui 
consti tuíram familia, construíram o lar, 
adquiriram immoveis e deram ao Brasil 
alguns brasileiros, os quaes, seguindo 
as tradições paternas, o têm honrado 
e servido com o seu trabalho honesto. 

Foi com aquelles portuguezes que 
aprendeu a amar o Brasil e ater muita 
honra em haver nascido aqui,como elles 
t inham em serem filhos do velho torrão 
lusitano. 

Pa ra mim, portanto, esse nativismo 
que alguns desvairados nos querem 
impor á força, sob ameaças brutaes, é 
simplesmente a doutrina de Caim—o 
assassinio do irmão,por que as suas ove
lhas eram mais gordas, os seus fruetos 
mais bellos, as suas offerendas mais 
jigfranllaveis ao Senhor. 

# . io*- Novembro—1893. 

VALENTIM MAGALHÃES. 
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MEDALHÕES DE ACTRIZES 
IV 

ROSA DAMAgGENO 

feriem» á ruça delicada o pura 
Du» ncimivoU, melhor : da» sensitivas; 

Itorlmlelas itléiioa, do oi.ro» viva». 
IJII quo 11 eunUiir eiíuala ft tnivessuni ; 

A' riiçii dns ite/onua», dns esiitiívas. 
Un» -Ímpios, em quo a criiçu é lorinoxur» 
K o ilo»iMHto da vida pouco dura. 
Km mel» diiM ehimera» fugitivas. 

AK crcuçõex Incariia mui» mimosas 
lio HiHiitni moderno, o do tu) geito 
Quo as toma mais irotifls o mais formosas: 

H o seu triilinllio vendo, tão perfeito. 
K rosas. boviiiiKm ossii rosu, oni pri1 

Xiln"»<iliro" o peito, nilo: 'doutro" d 

tao pe 
ito as 

peito. 

Valerio Mendes 

BOTÂNICA M O R O S A 

Era por um meio dia quente. A' bella 
sombra do arvoredo ramalhudo, ií mar
gem de um fio d'agua erystal ino e can
tante, cm "toilettes" frescas de passeio 
ciimpestrc, nós acabávamos de fazer um 
"lutich" frugal de framboesas sangüí
neas. 

Kella, Contente e saciada, passando a 
cambraia do lenço pelos lábios rubros, 

i iltti' mais rubros ficaram ao contacto 
itaS framboesas polpu.las, disse-me, 
ii|Kintiiudo para uma ipoméa, que se en-
tuseava luxuriosamente ao tronco rnus-
goso de uma velha palmeira : 

—Tu, que sabes tantas cousas l indas 
do Mores e aves, de perfumes e cores, 
que aprendeste nos livros, d ize-me por
que é que aquella flor é branca, rajada 
de azul. e a outra, que lhe fica ao íado, 
nascida na mesma haste é s i m p l e s m e n 
te branca ? 

E eu respondi-lhe: 
—Corta uma das flores, querida, e 

vem sentar-te junto a m i m . 
Eclla, gracil e travessa, veio sentar-

se nus meus joelhos, tendo na mão a 
linda ipoméa rajada, que o g u m e dos 
seus dentes alvos separara do caule . 

L Comecei então assim : 
—A historia d'est a fiôr, m i n h a doce 

Chlnc, e uma historia de amor, porque 
e preciso que saibas que as flores a m a m 

l)'ílp1''™1 t '" m o , í o s °"tros humanos . 
I "K.antesqueeu te conte o caso prova-
f vel qne noz raias azues na l inda ipoméa 

ortinca, deixa que te expl ique que a co-
Mla das Hôres, essa corolla ve ludosa e 
Perfumada como a tua cut is , é o leito 

W* nupeias onde o amor vegetal sac ia 
"«segredo os seus desejos lubricos. 

" \ í s ahinoqentro da campanula .que 
"rma a corolla dVssa ipoméa, um file-

'«' trecto, encimado por um capacete es
curo ? E' o "pist i lo ," isto é, a esposa, 
<|Ue espera as caricias desses outros file-
[''*. que a rodeiam, enc imados t a m b é m 
>>r uns bastonetes cobertos de u m a 

i'ira branca ou amarellada. Po i s bem: 
!«'S filetes, que sâo os maridos , cha-
am-so " e s t a m e s " e a poeira que os 

cobro t o m 0 n o m e d e ,. p u i l t . n <• 

s ., *' s,v l U arruncares a corolla e os 

^
estantes," has de ver que, adherente 
Ĵ cálice, na base do "p i s t i l o" ou espo-

« . existe uma intumescenc ia , que é o 
L «vario." 
I E. se levares o tua cur ios idade até ao 
P»>ntodeabriro "ovar io , " has de e n -

™ntrar dentro d'elle uns corpusculos 
Pequeninos, que se c h a m a m , "óvu los . " 

"Ora, aporá, que já to expliquei umas 
tantas cousas fastidiosas que pn-eisa-
vas saber para a comprelu nsao do que 
lenho a diser, prepara-te para ouvir . 
saber como se faz o amor nas t lôns . 

"0 ' iando ,i liôr desabrocha e a corolla 
°.u ' l

i';' l. lamo nupcial se expande, •• "pis
t i lo ," isto é, a esposa prepara-s.- p; lra 
receber os beijos e caricias dos maridos 
ou "es tamos ," que a rodeiam, seproiían-
do u m a espécie de glúten, qile cobro 
todo o capacete, quo o encima. N estas 
condições, os estamos de ixam c a h i r o 
sou pollen ou poeira fecundante sobre 
esse capacete da esixisa, O qual sur cha
ma "es t igmate ," e, como este está co-
berlo de glúten, o " p o l l e n " ailli.ro ao 
glúten e desci pelo t ibte, que é tubular, 
alé a<i ovario o ahi fecunda os óvulos, 

"Ora, u m a vez fecundados os óvulos, 
o cál ice , a corolla, os estames e o est\ Io 
m u r c h a m e cabem e sé» fica o ovario, 
que, fecundado, se vai desenvolvendo 
como um ventre materno até que se 
transforma em frueto. 

"Mas, dentro dYsse frueto cx is le a 
"semente ," que, lançada á terra, germi
na e produz a planta de onde surgem, 
no tempo próprio, as mesmas Hôres que 
deram origem a essa somente. 

"Eis ahi ,minha,querida, u c irculo fa
tal e mysterioso dentro do qual gv ra si
lenciosamente a vida, o amor, u fecun
dação e a germinação das plantas. 

"Ora, agora,que já estás ao facto d'es-
les doces e encantadores mystorios, ima
g ina que, um dia, na primavera passa
da, a mâi d Vasa ipoméa alva, de onde 
corlas le esta flor rajada de azul, que 
treme na tua mão patrícia, cobriu-se de 
flores brancas e numa d'ellas pousou 
u m a borboleta inquieta, que, momentos 
tintes, beijara o nectar iode uma ipoméa 
azul. O leve insecto, ávido do mel da 
flor, roçara as suas azas trepidas pelos 
estames da ipoméa azul e, partindo 
d'ahi, á busca do mel da ipoméa bran-
er, levara nas suas azas. inconsciente
mente , um pouco do pollen que os esta
mes da liôr azul n'ellas deixaram ca-
hir. 

"E, ainda inconscientemente , essp 
mensageiro do amor pousou na corolla 
da ipoméa branca o, ao introduzir n'ella 
a sua tromba até ao nectario, as suas 
azas, sempre tremulas, atiraram com o 
pollen, que traziam, sobre o incauto 
" e s t i g m a t e " da flor branca. 

"O que se passou então,d'ahi em dian
te, tu já o sabes minha doce naiade : 
esse pollen da flor azul fecundou o ova
rio da flor branca; o ovario desenvol
veu-se e transformou-se em frueto, 
e. d'esse frueto, u m a semente cah iu na 
terra e germinou, produzindo i planta 
que ali se enrosca aquella velha pal
meira. 

" E , então.como essa planta proveio do 
c a m i n h o adulterino de uma flor azul 
com u m a flor branca, na é|»och:i da flo
rescência, produziu mui to naturalmen
te filhos mestiços, isto é. flores simples
mente brancas e rajadas de azul, assim 
como poderia produzir flores s imples
mente azues á mistura com outras bran
cas e rajadas de azul e branco. 

"E isto,pela mesma razão por que uma 
pomba branca, que casa com um pom
bo negro, é susceptível de ter filhos i n 
te iramente brancos, inteiramente ne
gros, ou brancos com pintas negras e 
vice-versa. 

"Ora, aqui tons o motivo, minha gen
til curiosa, porque essa ipoméa, que os 
teus dedos roseos seguram, é rajada de 
azul. quando aaáwns irmaiis, provenien
tes da mesma mSi. são completamente 
brancas. O alado insecto foi a causa 

provável dVsse dr*astre conjugai , mas 
também i»Mlia ter s ido a brisa, essa bri
sa rumorosa, tâo propicia ao amor, • 
mensageira clandestina do pollen da 
flor azul que fecundou a flor branca. 

E ella. a minha doe- e..iii|..iiili*ira, 
fixando a ipoméa rajada na noite densa 
dos seus cabellos tn-iíros e pousando oa 
seus olhos luseiites e penetraIIto<i nos 
meu», disse-me, então, entre séria e ri-
sonha: 

— E l l t â o , a q u e l l e s e s t a m o s . . . PSVI 
maridos, que cercavam o pistilo ou es-
|H>SU na flor branca, v ig iando o ciosa
mente . . . 

—Foram logrados, minha ami^a 
Mas isso é um verdadeiro adulle 

rio !. . . . 
—Sim, um jK.ueo semelhante ao de 

Lucrecia, mas, em todo o caso, um 
adultério. 

— Pois, então, entre as plantas tam
bém? ! 

—Sim, minha querida, entre as plan
tas, como entre os animaes, o adultério, 
voluntária ou involuntariamente, existe. 

"Menelau e Sganarello, ai de nós, ha
bitam o orbe inteiro; no ar, na floresta, 
no cam<x>, no seio das águas, nas entra
nhas da terra, por toda a parte, emflm, 
o amor tr iumpha e faz v ict imas . 

— Assim, as l indas dhal ias rajadas, 
aquelle esplendido cravo " chita . " que 
hontem traziasna lape l lado teu frack... 

—Tudo isso,minha Chloé, são produc-
los do adultério vegetal. Mas. também, 
como seriam monótonas as flores, se
não se commettesse entre ellas esse pec-
cado que tanto te espanta e que produz 
as variedades. . . . 

"E se tu soubesses com (pie fervor as 
flores amam e sentem ! . . . com que l u -
bricidade entre ellas os dous sexos se 
procuram.se approximam e permutam 
c a r i c i a s ! . . . Dize-me: nunca ouviste 
faltar na "Valisneria Sp ira l i s?" 

—Não, nunca. 
—1'ois bem ; o d ia está risouho e for

moso ; a tua mão preme a m i n h a ; os 
teus olhos procuram avidamente os 
m e u s ; a primavera canta em torno a 
nos o seu hymno de amor no c ic io da 
brisa, no zumbir do insecto. no trinar 
da ave e n'essa trova singela da lym-
pha, que corre rumorejando. Tudo con
vida a amar e é ao som d'esse cânt ico 
festivo e universal da natureza em júbi
lo.que eu queroentoar o cp i lha lamio da 
" Valisneria Spiral i s ," cu ja boda cari-
ciosa e ardente se celebra no seio das 
águas. Ouve-me : 

OAKCIA REDONDO. 
(Continua.) 

ORAÇÃO PROFANA 
— a M. H. 

Eu quero d'o»»o olhar o raio com que acceioJi» 
O meu amor. »o vejo a tua face honesta: 
Reeciosa violeta, ó meiga flor modesta. 
Derrama-me no peito o aroma que ro»o.ndo»' 
Tu és a minha estrella. e o teu fulgor me guia. 
Mai» bello queodo sol. mais docenue o da lua. 
K levn-me. a -.ilibar, ao céo onde fluetua 
Km fundo cor de rosa ti n»tro da Alrzria. 
Ao Mim dn tua voz. em doe.-» ribraçõe-
Eu s.iidi.i repousar a fronte no teu seio. 
E evtaetioo. feliz. su»|>iro e devaneio. 
E jul-.'.-un- a voirar no niardas Illu»iV» .. 
Olha-me e canta, ó anjo' Embala-me o»te amor. 
Que u esp'rauça vem -umindo, a noun- é im io » 

[dous», 
Eo novo-.d dl»»t[.:i a» nuvenada I)o-oroiica 
!)o»c<ibriiido-me uiueéo »eren«•• u-ntador' 
Ku quero dVsse olhar o raio com qui- accendes 
U meu amor. -•- vejo a tua face hc «ta : 
Derrama-me no peito o aroma que r.-^-o-l. -
O' minha violeta, ó meiga flor modesta 

Arthur de Mesquita. 
Coimbra. .ltfo*t«>de 1893. 
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BflüüflDF EGYPCIA 
A V.ll.KNTIH M V . A I . l U K S 

Ainda unia vez. á |K>rta da ti tida de 
Alml Kamed, o beduino voltou-se para 
beijai' a sua chorosa Fatma, a bella liôr 
do K.LM pto, nascida no deserto invio. 
embalada pelo doce rttmorejar das pal
meiras verdes, coroadas de luz pela pri
mavera quente, curvadas ao rijo sopro 
da ventania »ibilante pelos tempos do 
"sinioiin.".. . 

Beijou-a na taco o saltou sobre o dor-
so luzoiite do seu "maha r i " ávido, que 
partiu rápido i lesto, resfolegando, pi
sando célere a areia branca do deserto 
immeiiso. 

Fatma seguiu-o com os olhos velados 
«Io lagrimas—como duas flores negras 
rociadas de orvalho—o quem a visse as
sim piedosa e triste, á porta da tenda, 
com o corpo atlrahento como um oásis 
risonho, coberto pelo tecido grosso di
urna alva túnica de linho, os cabellos 
negros, profundamente negros, sol tos em 
desalinho, os pés medidos em sandálias 
de couro,e triste,dessa tristeza que mata, 
dessa nostalgia que fere e ptlllge,— (piem 
1 visse assim, piedosa •• triste, seguindo 

com o olhar dolorido o beduino que par
tia Célere, de torto se sentiria ferido da 
saudade immonsa que se fazia n'alma 
(['aquella eirypcia morena e amante, 
nascida no deserto invio, embalada pelo 
doce rumoiejaf das palmeiras verdes, 
coroadas de luz pela primavera quente, 
curvadas ao rijo sopro da ventania sibi-
lante pelos temjKis do "simoun." . . . 

Longe, muito longe, voltou-se ainda 
o beduino para ver a amante, e o vento, 
um vento áspero e forte, trouxe-lhe ao 
ouvido estas phrases, sentidas como 
uma supplica dorida de uma alma 
angustiada que se esfolha : 

—Ali,, Ali, meu formoso beduino, le
sa-me nodorso do leu "maha r i " rápido, 
pelo deserlo silente, pelo areia] infinito. 
O meu amor sem li—pobre flor do de
serto !—se estiola e morre, morre sem ti, 
morre por li de saudade o pezar. . . A l i . . . 
A l i . . . 

E a mesma aza do vento áspero trouxe 
aos ouvidos de Fatma estas phrases,sau
dosas como um consolo sem fim : 

—Não. . . Na tua tenda isolada, á som
bra do verde oasis.deixo a minh'alma 
comtigo... I)eixo-a lá dentro para que 
não fu ja . . . para que não vôo como um 
pássaro sem norte. . : Fatma, vela sobre 
o meu coração que ahi fica sobre o 
meu pensamento, que é o meu amor.que 
comtigo deixo . . . F a t m a . . . F a t m a . . . 

E o "maha r i " sumiu-se ao longe, vi
vido e lesto, resfolegando. pisando cé
lere a areia branca do deserto immenso. 

Triste e chorosa, á porta da tenda de 
Abul-Kamed, recorda então Fatma, 
piedv.sa e meiga, a historia gentil do seu 
primeiro boi jo. 

II 

"Era na primavera,n< i tempo em que as 
palmeiras se cobriam de verdes palmas, 
douradas de um sol fulgido e ardente. 
O u azul, do azul mais puro e mais lindo! 
As caravanas passavam risonhas pela 
porta e as tamareiras tinham fruetosde 
um dulçor es t ranho. . . Viajantes e 
>L'\ petas morenas passavam cantando, 
alegres, e (>s camellos. em longas reinas, 
agitando ascaudas. caminhavam tardos! 
\ airarosos, ao som das vozes dos bedui-
lios e das musicas dos bei jos febris das 
namoradas do >ahara. . . 

"E Fatma recorda »e ainda, recorda-
se. O dia repoutava como nunca n'u-
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quellas bandas da Ásia. Heiitadaá porta, 
oolhar perdido no \ acuo immenso aberto 
aos seus olhares, ficara.. . olhos fitos no 
horizonte em chammas . . . Era d'alli 
que o sonho azul lhe viria.. . na alegria 
de uma caravana, talvez n 'um bando 
de beduinos m< ç..s e viris, de olhos vi
vidos e lábios febl icítailtes e tez tostada 

oi ardente. . . . E as-

ma-se, mas relrei-a a sua vista 
olhar lançando em torno, onde uma I 
te suspira e uma tamareira ostenta 

igeito, cavalgando 
ante . . . Approxi-
á sua vista o o 

'an
os 

pelos calores do so 
sim scismav», o espirito vagueando uo 
azul, buscando esse oásis inattingivel e 
eterno... X'isto. ao longe desponta o vul-
lo de um homem; é um viajante tardio, 
porque corre ligeiro, "' 
o seu camello resfole 
ma-se, mas refrei-a 
i 

te suspi... 
ramos cobertos de lamaras maduras 
pára, risonho e alegre, ao pé da tenda. 
Pede-lhe água, água (1'aquella fonteque 
corre branca nuns longos fios de crystal, 
fruetos d'essa frueteira que cnsombra a 
água da fonte, derivando clara. 

"Então ella.curada e o coração em lu-
cta—lueta de amor—corre ao interior da 
tenda e volta em seguida com o cântaro 
cheio. O beduino, sorrindo-lhe, bebe . . . 
bebe... e rápido se despede, mas no-
sem ter ainda levado á bocea algumas 
tamarasque Fatma lhe offerecou na pal
ma delicada da sita mão em concha, ri-
sonha também, também risonha e con
fusa. 

"Depois o moço voltou ,. vel-a; soube-
lhe o nome t a profissão. Chamava-se 
Ali .• pertencia a um bando de commer-
cianles que vinham atravez do Sahara, 
de um extremo ao outro do grande oce
ano de areias implacáveis, vender esto
fos caros á cidade .. .viajando por lon
gos me/.es assim, por longos me/.es via
jando. 

" E partia,evoltava de novo o namora
do ancioso por matar a sede no cântaro 
que Fatma t inha sempre cheio de uma 
água crystalina o fresca, colhida á fonte 
murmura, coberta pelo docel umbroso 
da tamareira a l t a . . . Um dia, recorda-
se, sentiu o moço collar a sua bocea ar
dente e faminta ao seu lábio virgem i 
sequioso de beijos... Foi esse beijo a 
aurora do seu sonho, aurora em pleno 
Sahara, mais poética ainda n'aquelle 
silencio, porque a noite pairava sobre 
elles, e«óas estrellaso ouviram... afonte 
escorria trepidamente e o crescente bri
lhava no ceu—como no estofo azul de 
uma bata estendida a lamina rtttila de 
uma cimitarra. 

—Coração, meigo coração de virgem, 
entorna nessas lagrimas que pelo seu 
rosto rolam agora,"como pérolas sem par, 
a alegria infinita daquellesonho sonhado 
á sombra dns ramarias e do cicio das 
folhas !.. Canta, alma do silencio, toda 
a ventura de um dia, que lhe veiu na 
aza de um beijo ardente, como um pás
saro branco, que annuncia a primavera 
aos campos maninhos e ás florestas silen-
l e . S . . . 

"E Fatma recorda ainda; lembra-se 
que d'aquelle beijo nascera-lhe o amor 
immenso que alimentava com os beijos 
do beduino, e uma manhã mal enflorada 
ainda,—e com que com saudade se lem
bra !—entregara-se-lhe corpo e alma, 
não, só o corpo, porque a alma era já 
d elle, ha muito, eternamente dVHe. 

"Desde então o moço namorado vinha 
vel-a sempre e trazer-lhe jóias de ouro e 
fruetos de além, da cidade,—cheirosos 
fruetos aquelles, bellas jóias as que lhe 
dava !—e ella, como quizesse conhecel-o 
ao longe, fez-lhe um albornoz azul e ouro, 
que elle trazia sempre a tiracollo quando 
vinha amal-a ao clarea* da alvorada e 
ao enfraquecer da luz, montado no seu 

" m a h a r i " luslroso, que resfolegav» e 
ávido corria, pisando célere n areia 
branca dos caminhos invios. " 

III 
O beduino, pois, partiu naquelle dia 

para uma viagem longa . . . de um mez. K 
íraquella tarde, os aifurges cheiiisdese. 
das caras ejóias custosas, se foi . . . mas, 
não sem ler parado ainda aportada ten
da de Abul-Kamed, parado para ver a 
amante i conforlal-a, ií bella flor rVi 
Egypto, nascida no deserto invio, emba
lada pelo doce rumorejar das palmeiras, 
verdes, coroadas de luz pela primavera 
quente, curvada ao sopro da ventania 
sibilanle pelos tempos do "simoun.". . . 
Dias se foram, noites passaram, noites 
i mezes. 

IVali por diante ainda o sol não tinha 
rasgado de todo o nevoeiro denso como 
um amplo véo se rasga ao corte flnn e 
leve de uma lamina aguçada e de ouro, 
i Fatma, á porta da tenda, aguardava a 
passagem dos bandos. 

E, quando os viajantes paravam em 
frente e a um signal da moça— locados 
da sua tristeza dolorosa, da tristeza dn-
rida dos seus bellos olhos pretos— como 
duas ilores pretas aljofradas de pérolas 
claras—quando elles paravam para ou-
vil-a, Fafma, na sua voz de saudade, 
falava-lhes de Ali, o mouro, de citbel-
leira negra cahida em cachos sobre os 
hombros fortes; Ali, que tinha a tirocollo 
um albornoz de seda azul—porque nin
guém t inha um albornoz tão rico, nem 
cabellos tão negros como elle; Ali, orner-
cador de sedas caras e formosas arreca
das de fino metal luzidio, de finas jóias 
de cus to . . . 

—Não, que nao o t inham visto... Ali, 
bello mercador de prendas raras, o via
jante de albornoz azul a tiracollo!... não, 
não o viram. 

E p a s s a v a m . . . . v como estes muitos 
outros passavam, e parando diziam no 
mesmo tom de voz que o não tinham 
visto nem encontrado atravez do areial 
ardente.. .. Um sé) dentre elles, porém, (I-
tando-a longamente, piedosamente, dis
sera-lhe que um moço. . . não.. . não lhe 
dissera nada. Passara como os outros, 
sem contar a historia que ouvira longe, 
da bocea de um mercador 

E os dias foram-se ainda. . . e as noi
tes e os mezes foram-se. . . e os olhos de 
Fa tma eram como duas fontes escorren
do sempre, quasi desfeitos em pranto.... 

Seccaram-se um dia essas lagrimas. 
Saudade que no seu peito se esconde, 

não a deixa chorar mais a sua tristeza, 
e o seu sonho que não volta Foi o 
velho senhor da tenda, seu pae, o calmo 
Abul-Kamed enfim, que, de v.l tade uma 
viagem, contou-lhe a historia que o via
jante lhe oceultára: 

— Ali, de albornoz azul a tiracollo, 
fora presa de ladrões, que lhe roubaram 
as jóias e as prendas de valor... 0 "ma
h a r i " fora encontrado aolado do seu ca
dáver, inteiriçado numa postura de 
luta. Presume se — e Abul-Kamed, nüo 
aftlrmava — que Ali fora trespassado 
pelo punhal de um dos salteadores 
e cahira morto na areia branca que se 
tingiu com o' seu sangue, pois que 
ao passar ha dias pelo areial vira os 
vestígios a inda . . . um longo rastro como 
uma fita rosca, desbotada, sobre um 
extenso lençol de linho alvo, que o fizer» 
chorar, a elle, que não chorava ha vinte 
annos, porque se lembrara de Fatma, 
cuja paixío sorpreliendera já pelo moço 
beduino e viajor mercante. 

Ouvio a moça aquella historia dorid» 
e foi como se a tivessem ferido para 
sempre no coração. Morreu-lhe no seio 
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» Horda illusão P a esperança estiolou-so-
|he na alma. I)C|KIÍS, os temjios do 
"simoun" voltaram, as caravanas fo
ram escasseando e uma ou outra que 
se aventurava por alli, nfto se detinha 
á porta da tenda, fugindo que ia ás 
teni|HStades de areia E assim. 
embora estivesse a fitar ainda < sem
pre a longa toalha do deserto revolto, 
olhos pregados no horizonte ao longe, 
Fatma, alli mesmo á porta, tombou 
morta de saudade e pezar, uma tarde, 
no mesmo instante e m q u e o sol se afun
dava no mar de sangue do poente, de-
JHIÍH de uma longa viagem atravez de 
umdiadecalor offegante, horrivelmente 
jiesado. 

t) beduino não voltou porque os 
mortos não podem voltar nunca mais do 
seu exillo do nada. 

E foi melhor assim, porque,—oh ! po
bre coração de beduino amante ! como 
flcarias tu, si ao voltares sedento de a-
tnorede beijos morta visses a tua que-
ridaFatma,—morta, para sempre morta! 
a tua bella flor do Egypto, nascida no 
deserto Invio, embalada pelo doce rumo-
rejardas palmeiras verdes, coroadas de 
luz pela primavera quente, curvadas ao 
sopro rijo da ventania sibilante pelos 
tcmiMis tio "simoun."! 

Luiz ROSA. 

A QUEDA DO SOL 
Amlii n roln n gemer nus decrépitos troncos : 
Iainieiitnm-Ko os snldiís. lembrando aeeordes de 

[litir) >«»... 
Vacas tristezas vem. como invisíveis farpas. 
Ferir os corações: do Mar ouvem-se os ronco»: 

Palm oomo um véo solto, utireo pó nobre os bron-
[cos 

Socalcos. soeavões. recôncavos e escarpas ; 
Trazem barbas de musgo os decrépitos troncos, 
sjui» r-mbastiilos clpoaes circulam como charpas. 

K quando, como um rei proscripto, esconderijo 
llusen n sol por de traz das barreiras do Oceano. 
Com liamblnollas mil de estofos carmesins, 

Kiifeita-se o horisonte. ao baque do tyranno; 
K o céu todo,—em si tuai de immenso re|»osijo.— 
—Arcada azul—aooeude os áureos lantcrnin». 

Henrique de M a g a l h ã e s 

8AZETILMA LITTERARIA 
"Imperator l i t terarum, s a l u t ! " 
Foi nestes termos pomposos que Zola, 

o grande naturalista da França e do 
mundo inteiro, foi saudado por Oswald 
Crawford, presidente do banquete do 
"Club dos Autores, ' ' de Londres, quando 
o extraordinário romancista pisou ha 
pouco a terra de Shakespeare e de 
Byron. Este "Imperator l i t terarum, 
salut !" dispertou entre os escriptores 
francezes um alvoroço desusado até 
hoje. A inveja, que outro termo não 
achamos para classificar esse ruído, 
preparou as suas armas e alguns ho
mens de lettras surgiram pelo jornaes 
combatendo as altas apreciações feitas 
ao auctor do "Assomoir" e sobretudo 
aquella phrase de Crawford. 

Pelo "Echode Pa r i s , " E. Lepelletier 
refuta furiosa e apaixonadamente toda 
a gloria de que n 'um honroso ban
quete litterario os inglezes souberam 
rodear o maior vulto das actuaes lettras 
francezas e termina o seu artigo nestes 
termos : "Ha duas maneiras de se re
baixar a gloria l i t teraria de um paiz 
como o nosso, tão fecundo de talentos 
incontestáveis: a primeira consegue-se 
negando-a antes de t udo ; a segunda, 
«•'levando-se desmedidamente os homens 
que 1180 passam de unidades no meio de 
outros homens de valor. A republica 

das b t t r a s francezas não tem imperador. 
"Ave, Cisar—Zola ! " 

Phrases de bello effeito, na verdade, 
e s s a s Com q u e f e c h o u L e p e l l e t i e r o sou 
artigo "LVmperi-ur des leltres;" mas, 
digamos sem rebuço, contrarias ao que 
se pensa no seio da própria l i t teratura 
franceza em quasi toda a sua totalidade. 
e na Europa toda i no mundo inteiro, 
onde Zola é lido, apreciado i tido 
mesmo como o mestre das lettras fran
cezas, o único e extraordinário roman
cista a quem a sua pátria deve trinta 
annos de insano trabalho i uma mul
tidão de obras inimitáveis como essa 
longa . estupenda serie dos Uougon.— 
Macquart. 

Paixão, talvez, pela gloria: aspira
ção, quem sabe, ao primeiro logar de 
escriptor da França levaram Lepelletier 
e tantos outros a escrever artigos, a 
burilar phrases • fazer estylo contra 
Zola. 

Em todo caso, para mis, Zola é o Zola 
do "Assomoir," o valente escriptor do 
"( ierminal" •• da "Debficle" e 'ticontos-
tavelmento o primeiro romancista da 
actual geração franceza. 

Lembramos aos nossos leitores qui
no dia 1 1 deste mez termina opraso para 
o recebimento das traducções do soneto 
attribuido a Molière o que publicamos 
em o nosso n." 1 S, de 23 de setembro 
passado. 

CAVACOS MÉDICOS 

( t MA DESCULPA ) 

Escrevo em dia de finados. 
Xo campanário da torre visinha rebôa. 

de echo em echo, o compassado dobrar 
dos sinos, desses santos pregoeiros da 
Fé. cujo bradoé o terrível "memento." 
queS e repercute no animo de todos os 
mortaes. 

Continua o bulicio iniciado na vés
pera. 

E do baloiçar vagaroso do sagrado 
bronze o som plungente e medonho, que 
vibra cada badalada, abala-me o coração 
em cada uma das suas fibras. 

São-me presentes idéas tet ricas o hor
rendas; tenho o rosto annuviado. 

Imagine o leitor que levantei-me 
muito cedo e sahi. 

Pouco depois atravessava o vasto 
campo da morte, que se denomina 
'Cemitér io de S. João Baptista." 

Reverente e humilhado ia vendo todos 
aquelles túmulos e olhava para as tris
tes phjsioiiomias das pessoas que ali es
tavam orando pelos seus mortos. 

Tarei junto á cruz de um túmulo e 
entreguei-me a fervorosa oração. 

O crepe diaphano que se enlea\a á 
cruz desse sepulchro deixava entrever, 
pendente, uma coroa — a da virtude, a 
da candidez. 

Eu estava livido, anciado, aftlicto; 
depuz sobre a funerea lousa um simples 
mas significativo tr ibuto sobre que des
usou uma lagrima fugitiva —era uma 
coroa de saudades. 

Depois invoquei uma memória em 
meu favor, percorri uma a uma as pa
ginas do livro de minha existência . 
murmure i : 

— " Q u e feliz que eu fui ! Como eras 
boa e como eras dedicada, minha que
rida esposa ! Eu vim aqui, não para 
evocar-te do abysmo onde a tua dedi
cação pr«cipitou-te, mas para deixar-te 
um t r i b u l í d o amor que sempre te con

sagrei, um s\ mu»>lo de minha eterna 
lembrança!" — 

E tomei : 
— " Q u e ft liz que eu fui ! " — 

A fronte pcndeu-se-mc para o peito e 
senti baterem-mo levemente no hombro. 

Levantei o rosto e vi um dos rnoii» 
amigos, .pio mo porguntoit; 

— "Quem re|Miu».i tio»ii snrcophago 
para (pie te faça ».iffri-r tanto a»sim ? 
Ha longo tem)Ki qm- tenho estado fora 
da capital, como salies, .,]>.. ts. ignoro." 

Respondi-lhe : 
— " A h ! meu amigo! A pessoa que 

aqui descança é o ente que mais adorei 
na vida! E' uma mulher, .»t».»a vir
tuosa i mfti dedicadissima' Amei-a 
muito . . . . perdi-a! Lembra-me aluda 
do momento fatal em que a vi empalli-
d e c e r . . . balbuciar uma phrase entrc-
cortada de suspiros.. . cerraram-se-lhe 
as palpi -liras e cobril-aso véo da morte ' 
Fugiu-me ha perto de dois annos o... 
resta-me a saudade! Sinto-me desfal-
lecer ! Vejo-me suffocado ! V a m o s ! " 

As arvores frondosas.os cyprostes lan
çavam em torno uma sombra bem triste, 
triste como o dia que era, triste como o 
meu coração repassado de dôr e an
gustia. 

Immerso n um mar de tristeza, e, de-
|Kiis de haver recordado ao meu amigo 
a antiga felicidade que me durara tão 
pouco, tomei-lhe o braço e . . . saliimos 
do cemitério 

Comprehende, portanto, o leitor, que 
não «iodemos "cavaquear" alegremente, 
como temos feito em outras semanas ; . 
ha três seguramente que nfto dou "um 
ar de minha graça," \*ir causa deste 
estado mórbido em que me acho ha 
nTliito tempo e conhecido já pel >s meus 
collegas. 

Bem aflirmou já o meu amigo Valen
tim que ha entre nós mais de um [Minto 
de affinidade. Pois se até a "ucurasllio-
n ia" fez-nos irmãos, este estado de fra
queza irritavel do systema nervoso, ca-
racterisado pela cephalia, pela insom-
nia, pela asllicnia neuro-muscular, pela 
dyspepsia atônica, gastro-intestinal o 
tantos outros svmptomas que são bem 
evidentes em nós ! 

E admirar-se-hão disso?! Qual tem 
sido o nosso modo de vida '! ! 

Não temos sempre luetado pela exis
tência, neste meio que todos conhe
cem '! ! 

A vida social, principalmente a vida 
nas grandes cidades, tal como a civi-
lisação a creou, accumúla as causas de 
••surmetiage" nervosa. 

Proclama bem alto Ziemssem : " A s 
competições são muito vivas, a concor
rência muito aspira em todas as car
reiras, liberaes, com me reines, indus
triais. Quér-se sempre subir, subir 
sempre. " 

Não temos tido essa "surmetiage do 
systema nervoso" com os seus dois 
elementos fundamciitacs, o excesso de 
trabalho ou de excitação. a insufti-
Ciencia do repouso e da reparação ? 

E' incontestável o facto, meu caro 
leitor, e como nós dois aceredite que 
são In» quartas partes da população 
fluminense. 

Vejam o que diz Mathieu : "Não ha 
ninguém, nos que fornecem um tra
balho intellectual, (pie não tenha em 
certas occasiõos experimentado pheno
menos passageiros de neurasthenia. 
Uma sessão de leitura, de redacção. de 
calculo, de t raducção. . . um pouco pro
longada dá-nos uma sensação de f ^ l g a 
que se traduz por peso de cabeça, dirn-
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eiildade maior cm fixar a attenção, 
em reter os lermos d'uma (pleslão, 
ele. etc. " 

Eu i o Valentim t.mos esi.s centros 
nervosos, "cérebro, modulla e grande 
s\ mpathico" irritados e recebendo dia 
i noite todas as impressões do mundo 
exterior e do próprio organismo n'um 
excesso enorme. 

Somos iguais na moléstia, parac t l -
ral-a nüo ha absolutamente medicação 
pharmaceutica efficaz : somosobt igados 
a viver neste meio, que se tornou actttal-
mente péssimo. 

Não, decididamente não posso hoje 
"ea\ aquear." 

Dn. SAHEN. 

ORAÇÕES ETERNAS 
Sonhar . .. Sonhar . . . 

Ha sonhos que :M*:I)»• nt;im 
i"-|»«-l:tll(;jlK th* t*'in|)o> in;tis r i - n l l l i o s . . . 
— i'iutMii|o já de iuénsqiU' a tormentam. 
qUero >«ililiHr Ulls s o n h o s (]Ue ílfil 1«' tll :i 111 : 
— quero sonhar-Vos. ó -n:iv«> sonho.». ! 

P.u lenho -iiJ<t um louco, um visionário. 
Miiili.-imlu sempre ao seio dn illusão . . . 
— Mw> tu me relir:i-sle do calvário 
por onde eu IM : v. como IUIIU saernrio. 
em tiMilniM eiLftrrou-M-un' a aírejçüo. 

Sem fé. sem r-reu-yt^. I-II andava triste ; 
— ilo mal chamado Tédio a padee<>r — 
.Mas lu. ó red«-inp(or:i ! me MrrrKie . . . 
— <)li ' para mim a abnegarão e \Kic 
no «iiiurtlf mãe, o em teu :unor. mulher ! 

.Sonhar, . . Sonhar . . . 
K a.sMin einhallo a e>p'rança 

d*um IKIIII futuro, todo amor i> p.-i/. 
— K *• qual u doer Virgem da líoiiança. 
Maria ! K, eiulini. niinh alma já uV-i auça 
do viver tornienlo-o de rapaz . . . 

IVrto—1893. 
ARNALDO A tíOV ATO, 

PLEBISGITO LITTERARIO 
Lembramos aos nossos leitores o se

gundo plebiscito abertoem o nosso no. 7-
S. de -':! de setembro ultimo. 

"Quaes são os seis melhores contos es
criptos por lilleratos brasileiros'.'" 

"Podem ser votados os contos publica
dos em livros ou em jornais o revistas 
litterarias da Capital Federal ou dos 
listados. 

As demais condiçõ-s deste plebiscito 
são inteiramente iguais ás do que abri
mos para os romances." 

O prazo termina no dia 23 deste mez, 
e immediatamente procederemos á apu
ração que certamente não agradará a 
muitos dos Srs. lilleratos, que estão dei
xando correr o pleito á revelia. 

Depois queixem-Se 

A PROPÓSITO DE PLÁGIOS 
( Carla á SKMAXI. ) 

Li com summo prazer a brilhante car
ta que o illustre litterato Dr. (iarcia 
lò ilondo acaba de inserir na SEMANA, O 
esplendido hebdomadário de Valentim 
Magalhães, com referencia aos plágios e 
encontros d<- idéas. 

Vendo os criteriosos conceitos, com 
que traduzia o illustrado escriptor sua 
opiuifio a respeito de tâo interessante 
a»»umpto—opinião que eu perfilho in
teiramente e que est.i firmada em meu 
espirito pela observaçfio de numerosos 
factos da vida real e de outros aconte
cidos commigo. no meu modesto viver 
litterario.—lembni-n.e das accusaçGes. 

das chalaças, dos insultos vis com que 
alguns p.xgmeus litlerarios e meia duzia 
de jornalistas indignos cumularam o 
" inspirado, correcto, alto e fecundo" 
l«ieta dos "Versos e Versões" pelo facto 
de encerrar o admirável soneto " A s 
pombas" uma idéa, jií expressa por Th. 
üaut ier na deliciosa " Mlle. de Mau-
pin." 

DYsseS insultos grande parle alvejou 
a individualidade sympathica de Va
lentim Magalhães, por ter este inteme-
ralo homem de lettras denodadamente, 
lealmente, alTronlado a fúria hydropho-
bica dos invejosos de Raymundo, pes-
pogando-llies uma serie brilhante de 
artigos suceulentos, que não sií pulveri-
s.tram completamente as aceusações ig
nóbeis, atiradas, (com grande pezar dos 
homens de bem) sobre uma das glorias 
da litteratura brasileira, mas também 
provaram perfeitamente que o autor 
das " Symphonias " era uma das mais 
formosas mentalidades poéticas das que 
desabrocharam sob a luz radiosa do 
Cruseiro do Sul. 

Ainda sob a grata impressão em mim 
produzida pela leitura da alludida car
ta, (onde tão exuberantemente se prova 
que uma idéa,—sem laivos de exoticis-
mos.nascida só da observação da vida na 
natureza ( da comparação desta obser-
vaçãocom c r t o s phenomenos psycholo-
gicos, — pôde brotar simultaneamente 
em de zenas e dezenas de cérebros, com 
os mesmos contornos e os mesmos deli-
neamentos.)—continuei a admirar as 
outras gemmas engastadas nas demais 
paginas da revista. 

Na 5a pagina deparou-se-me o seguin
te soneto firmado por Plácido Júnior: 

INVERNO 

Chega o inverno cruel : chuvas cor tan tes 
Levam nu enchente os campos ar rasados . 
K a soan ip ina seo» prados oiideantos 
Perdoai as flore», quasi abandonados . 

Morrem nas eiras. frios, rogolndos. 
Os passar inhos; ventos soluçuntes 
!>e»pem as grandes arvores possantes. 
Detroiioos níis o braços enrijado». 

Tudo destruo, tudodevas ta o inverno: 
Lá fora o campo morto, o emtan to um terno 
t in indo calor acorda-me os desejos. 

Quo importa o inverno, se i, teu corpo é quente 
Si- lenho o teu olhar, tino o dormente . 
K a chnmina rubra dos ton» longos beijos? 

Logo, aos primeiros versos d'este so
neto, um grande pasmo foi-me alge
mando o espirito: no decorrer da lei
tura foi-se elle augmentando, vindo as
sumir proporções extraordinárias quan
do cheguei ao fim do ultimo terceto. 

E' que eu me lembrava de ter escrip
to cousa muito parecida com aquelles 
versos, ha já algum tempo. 

Corri a uns papeis velhos e, pesqui
sando, na GAZETA DE PITANGUY (1892-
Junho) encontrei a seguinte chroni-
queta : 

O FRIO 
Inverno. 
Que frio intenso! 
O alvo albornoz das neblinas envolve 

este valle immenso e viridente. 
As campinas se ocultam sob a morta

lha da neve, que cai em brancos floccos 
tapando os barrancos como alvacentu 
toalha. 

Não accorda o selva a doce cavatina 
de alguma ave, trinando amor. 

O suave azul dos ecos transformou-se 
em vasta concha trevosa 

Que frio!... Birr!... é de mais! ' Passa 
a luTada raivosa a vergar os mattagaes 
VIÇOSOS. e 

Alé parece frio dos ermos polares. 
Mas, que importa, se me aquece o ca

lor de te tis olhores'.' 

BENTO EHNKSTO . l imou 
Pará, 1802. 

Claríssima é a semelhança dos versos 
publicados na SEMANA com os que in
seriu a (ÍAZETA DE PITANOUAY. 

Felizmente, a minha lenga-lcnga já 
estava impressa; do contrario, ticoimar-
me-iam de plagiario do Sr. Plácido Jú
nior, e eu, para arredar a pecha infa-
mante, ver-me-ia nas mesmas dillicul-
dades em que seria atirado o Dr. Re
dondo—illuslfadoe talentoso embora— 
para provar que não roubara "Bertha" 
ao chorado (iuy, se seu bonito conto 
não houvesse sido publicado em epocha 
anterior aquella em que appareceu i 
producçâo do notável romancista fran
cez. 

Pelo que vai expendido acima, iO-se 
bem que o pasmo em que poz-me o so
neto do Sr. Plácido, nasceu menos de ver 
um mesmo pensamento tratado de mo
do differente por duas pessoas diversas 
do que do facto dar-se exactamente na 
oceasião em que se tratava de taes en
contros de idéias. 

Plácido Júnior, com certeza, nunca 
viu minha modesta producçâo, inserta 
em jornal sertanejo, de pequeno forma
to e circulação também diminuta. Mes
mo que lhe fosse parar ás mãos um nu
mero d:i folha, O F K I O passar-lhe-iii 
despercebido, impresso, como está, em 
maus typos, sem forma graphica de 
poesia e mais parecendo uma simples 
noticia sobre o estado da temperatura 
local. 

Pará, 28 de Outubro de 1893. 
BENTO ERNESTO JUNIOJI. 

COFRE DAS GRAÇAS 
SOBItK A HE VOLTA 

Discutia-se a provável indemnisaçâo 
pela morte dos marinheiros inglezes. 

— Eu, disse uma loura miss, acho 
que o governo deve pagar pelo menos 
mil contos. 

— Mas. . . ha de convir que isto é 
exagerado! 

— Qual exagerado ! O governo pagou 
cem contos por um cadáver de italiano. 

— Mas foram cem contos . . . 
— E então o "roast-beef" nâo custa 

mais caro do que o macarrão ? 
_ * 
Entre labregos: 
—Biste os tirasios do "Cudabão? 
—Ora se ! . . . Mas peiores sfio os tiros 

de "Mano Lixo" porque esses esfuracam 
a gente. 

Na escola de bellas-artes, diante do 
muito conhecido estudo do nú, do pro
fessor Amoêdo. 

— Repara Ambrosio, repara bem. . . 
— E ' verdade, seu compadre, que 

holophote ! 

O joven poeta Sr. Câmara acaba de 
recitar uma poesia faiscante de enthu-
siasmo. Commentario de um ouvinte: 

—Que Câmara ardente ! 

Outro poeta, o Sr. Mario Mello re
cita uns versos todo cheio de pieguices 
e affectaçâo. Acabando, desculpa-se 
dos defeitos da declamação, allegando 
ter a boca cheia de aphtas. 

—Ah ! logo vi que era um poeta "aph-
tado ." commentaum malicioso. 

BlBIANO. 
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BOUQUET DESFEITO 

VI passar sobre ns mulas agitaria» 
Kb'(!«lito boequot de ro»ea» flore». 
Entregue aos e.ruilellHsiinos furoro» 
Do mar, uríniii. ás ri»pida» rajada». 

Vitifiivn como em -onho tormentoso 
(Jue no» confriuige o eoraçilo ntllioto. 
K eu siippuiilin ouvir no pego in»»». 
l'lli 111 de uiigiistia. um solTocndo grito. 

K a relíquia de ain.ir. tio mar lançada. 
Sem auxilio, »om ininimo conforto. 
Iloinvii entre a» espuma» como o morto 
(jue é ludibrio da vaga oncanclliidii. 

quem a»»ini to juntou, haste i>or lia.»le. 
Km nnceios de cândido lyrismo ? 
Km i|in' mito femininii te fornia»te 
lloin|uet tombado ao pro<jello»o abysino? 

Tu que deveras perfumar o ambiento 
De um anjo easln e como tu formoso : 
Uno pudera» encher d intimo goso 
l*in eortiçilo apai \onado e ereiilo: 

Como festo arrojado som piedade 
A'miiidB»ciivii» do revolto Oeeuno. 
A servir de joguete A tempestade 
No cuhosdaii leseode liramir insano? 

CJlle ey is to l ie i l l l l l iserrll l l l l o p r e e a r i a . 

1'rendii infeliz' Que luctns dolorosa»! 
Antes fo»ses levar as t nas rosas 
A' «olldilo de lousa funerária . . . 

Lá e.ilibry.» dourados, niulticultores. 
K leves borboletas doudejiiiites. 
Km beijos de prazer e dedulçores. 
Veluriniii teus últimos instante». 

Km breve aquella» llores peregrinas. 
De sou.» frágeis liamos arrniieadiis, 
lVrderiun-se novórliee. levadas 
Pela» onda» fero/os. assassinas . . . 

Assim tiimbem du.» illusflos mais caras 
Fnrmiiinosum bouqiietde roseas llores, 
Ilello, odoranto de fragraneias raras. 
.MJofnído de divo» esplendores. 

Km conservar o talismã n precioso 
Quanto amor, quantos /e losempregamos; 
O nosso eoraçilo dá vida ao.» ramo»! 
ti ira na seiva o mesmo sangue estuoso! 

Vmdia... um ser gentil qne nos enleva. 
om> julgamos descido das alturas 
1'ura vir desfazer a intensa treva 
Da vida entrecortada de amargura»; 

1'msera quem ninamos neste mundo 
Com todo o ardor dns nffeições mais santa». 
Desprende-nos do peito as débeis planta» 
K sorrindo as arroja ao mar profundo. 

Sobre n deserta praia da existência 
Inquirimos então a inimensidade, 
K no som do mar de intermina cadência 
Casamos nosso canto de saudade. 

Morrem as flores que a procella trunca 
E o vento arroja pelo Oceano a fora: 
Porím no coração, ferido embora, 
Vive a saudade, que nao morre, liuncn! 

DAMASCENO V l K l H A . 

Santos. « de Outubro de 1893. 

OS COLLEGAS 
A SEMANA continua a ser alvo das 

inais honrosas referencias por parte de 
distinetos collegas desta cidade e do sul 
«•norte da Republica. Agradecendo,pe-
nhoradissimos, essas provas de gentilesa 
passamos a transcrever os nomes dos 

collegas que nos tem sempre honrado 
com a sua visita. Sá.. ,.|)es : 

A (ÍAZETA DE NOTICIAS, desia capital. 
n qual nos tom captivado pela extrema 
gentileza : A Voz DO Povo. de Sorocaba; 
«.AZETA SEMANAL, de Pindanionhanga-
ba ; RENASCENÇA, ITAPECERK A. (ÍAZETH 
DB QLELUZ, CONTEMPORÂNEO, OPINIÃO 
NACIONAL, de s. Paulo; CORREIO DA 
MAMIV de Lisboa: COMMEROIO do Porto; 
VASSOCKKNSK. CORREIO DE PALMA, TYM-
BUHIBA', GAZETA DE BOCAINA, JUVENIL, 
A TRIBUNA, ( I D A D E DE S. JOÃO, NOTI-
CIARISTA, COMARCA DE CALDAS, GCTTEN-
BEHO, (ÍAZETA DE PATAMU Y. CORREIO DE 
PETROPOLIS, DOISCOHHEOOS, R I O ( ' U A N -
DE DO St i„ COMMEKCIO DE S. PAI LO, 
CORREIO POPULAR, THIUI NA DO POVO, 
A A T U A L I D A D E , MINAS ACADÊMICA C 
GAZETA POSTAL, do Pará. 

Factos e Noticias 

Gentilmente convidados pelos Srs. 
Brito ét C , assistimos no dia 0 á inau
guração do Café do Rio, ou antes, á 
re-inauguraçâo, jxiis na mesma casa e no 
mesmo local já funecionou elle ha tem
pos, e todos se lembram do excellente 
moka (pio alli se beoia. 

A's 12 horas, presentes os represen
tantes da "Ca/.ola," " Jorna l , " " P a i z , " 
"Coneio da T a r d e " e desta folha, man
dou o amável Sr. Brito abr i rasgarrafas 
de champagne e n 'uma delicada mesa 
de doces e iguarias finas otfereceu-lhes 
primorosa merenda. 

Chegado o momento solemne o nosso 
veneravel collega da "Gazeta de Noti
c ias" brindou ao Sr. Brito, que encarre
gou do agradecimento o n-sso collega 
Pereira da Silva. 

A' sahida os representantes da im
prensa foram mais uma vezobsequiados 
pelo Sr. Brito com um kilogramrr.a de 
superior café em pó. 

O salão destinado aos fregue/.es está 
vistosamente preparado e decorado e 
com certeza o publico nâo trocará o Café 
do Rio por qualquer outro estabeleci
mento congênere. 

Falleceo e foi sepultado ante-hontem 
nesta cidade, o Revmo. Padre José Iv 
mygdio Jorge de Lima, vigário de San-
t 'Anna de Macacú, geralmente estima
do pela sua bondade e caracter lhano. 
Ao seu enterramento compareceo cre
scido numero de amigos e sobre o fere-
tro viam-se muitas coroas. 

Sentidos pêsames á familia do finado, 
que c uma das mais importantes do 
Estado das Alagoas. 

Acha-se enfermo o nosso bom compa
nheiro H. de Magalhães, secretario da 
redacçSo desta folha e por esse motivo 
nâo publicamos hoje varias secções a 
seu cargo. 

HEROÍSMO 

Lese n' "O P a i z " de hontem, subor
dinada á epigraphe '-Revolta," a se
guinte not icia: 

" A's 5 horas vimos cair morto um 
marinheiro de grande coragem e calma. 

" U m a bala da fortaleza d" Santa 
Cruz cortou o mastro principal de Ville-
gaignon, onde estava arvorado o signal 
branco dos revoltosos. 

" P o u c o depois subiu um marinheiro 
ao mastro em que estava a bandeira na
cional e, sob um chuveiro de balas de 

fuzilaria, leviHl um novo sign.il, ipi«-
atou ao lai s da Verga 

" Nada o perturbava ; mas. ao termi
nar a operação, quando procurava • !••<,-
Cer, foi apanhado |»>r unia bala. que o 
banhou em sangue. 

"Ainda assim agarrou», ao mastro, 
mantendo-se [»ir instantes abraçado á 
columna em que fora sacrificado,'max 
caindo ]»ir fim e naturalmente sem vida. 
I»>is i altura da queda bastou talvez 
para matal-o. " 

F a d o semelhante a est.- deu-se na 
guerra da separação das colônias ingb-. 
zas no» Estados 1'nulos, ha mais de um 
s e c i l l o . N o b o m b a r d e i o li . , for te d e 
Sumpter na cidade de ( liarleston, ha
vendo sido cortado |jwr bala a |*mta do 
mastro em que estava a bandeira, um 
soldado subio intrepidamente polo 
mastro acima i pregou a martello no 
tope nova bandeira, d. baixo de uma 
c h u v a fortíssima do balas, e, depois, 
desceo tranquillamcnte, causando a 
maior admiração esse acto heróico. 

E' natural que o facto identicode que 
nos dá noticia "O Paiz" e de que é pro-
togonistaum brasileiro, um compatriota 
nosso, passo egualmente ao domínio da 
Historia. 

Tem estado enfermo o Conselheiro 
Dantas, presidente do Banco da Repu
bl ica do Brasil. Desejamos o rostabe 
lec imento do benemérito brasileiro. 

COM o CORREIO 

Acreditamos ser nocessari »tabe-
lecimento de uma secção fixa com o ti
tulo acima, [mis as reclamações que re
cebemos sao incessantes. Sabemos que 
o director dos correios não se preoccttpa 
com os nossos reclamos o si os registra
mos é como satisfação aos nossos dignos 
amigos a quem não podemos altender 
como nos cumpre. Só fazendo uma ora
ção a Sim Demosthenes 

O Sr. Dr. Barata, morador em Tau-
baté, ainda no dia 7 escreveu-nos:" Bem 
quizera não vos incommodar mais, pois 
esta c a "terceira" reclamação que vos 
apresento. O correio porem obriga « 
isto." Ai«liado. Obriga a isto, mas 
emquanto o governo não providenciar 
o que podemos fazer.' 

Pedimos de mãos postas ao Sr. De-
mosilieni s que se compadeça de nós. 

Trecho de uma carta do Sr. Dr. (í. R. 
datada de S. Paulo. 

"Ainda n5o li a SEMANA de sabbado 
(hontem) que aqui só chega ás terças-
feiras. 

"Os meus rapazes, que amam o gê
nero, queixam-se da impossibilidade de 
abiscoitar um prêmio attenta á demora 
com que aqui chega a SEMANA. Dizem 
elles que, sendo ella distribuída ahi aos 
sabbados e só chegando aqui nas terças-
feiras etc . . . " 

No emtanto, saiba-oo Dr. (i. R., A SE
MANA é postada na repartição geral dos 
correios nas noites de sabbado i devia 
chegar em S. Paulo nos domingos. 

Mas... 

No escriptorio d'A SEMANA, rua 
dos Ourives n. 71, 2" andar, acceitam-
se encommemlas de trabalhos typo-
graphicos de qualquer natureza, ga-
rantindo-se a modicidade nos preços 
e absoluta nitidez. 
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^.nsrnsrxjircios 
ESTABELECIMENTO 

H\ DRO K KLKrTKÜ-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avelliir Andrade e Werneck Machado 
115—Rua Sete de S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
FILIAL EM PETROPOL1S 

D J r 
I 

111 u 
EM F R E N T E A' C A S A P A S C I I O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortinicnlo de chapéus pata homens, 

senlioins c crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de Janeiro 

FABRICA QRPHANOLOGL. 

FLORES ARTIFICIAES 

t Ki"beiro cie Carvallio Sc C. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e L C lliiclo sortniento de grinaldas, flores' 
e t c , etct 

1 II mníT'i< gia 6 ITOICSC 
IDE 

A. F. DE SÁ REG-O 

1 I — Rua de Gonçalves Dias 
Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 

reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen
didos apparelhos e insirumentos de que dispõe habilitando o 
a apresentar trabalhos 

ainda poiiGO conhecidos no Brazil 
Cullucaçào de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVA ir. A PONT 
Exiracçâo de dentes sem dor, por mciu du Coryl de 

M. M. JOUBKRT, de Paris. Apparelhos pata correcçâo das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
ttna e vcu do paladar, ele, ele. 

Obluraçâo e reonstiucçao de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO DE JANEIRO 

CLINICA M Kl MCA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 
R e s i d ê n c i a P r a i a do F l a m e n g o n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dij. H E N R I Q U E DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R C I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr. Ed, Chapot Prévost 
L e n t e O a t i l i e c a . i r a - b i c o cLs> ÜTao-uLlcLacLe 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 ás 4 horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

UH. ifllLEXTIM l||flQfíLME8 

ADVOGADO 

IRTJ-^ I D O S O T J B I V E S 3ST 7 1 
SEGUNOQ, ANR,R 

D E 1 A S 3 H O R A S 

E)R. TílDIRA i O U T O 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência % Goii&uttiício. : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
C u n s u / / n s de 1 » ' s 4 Jiorii.s Tcío/ i l iont ' 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

ZR-ixa, dos Our ives 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 
Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 
para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALÜ1NA, 79, KUA BETE DB SETEMBRO. 


